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INTRODUÇÃO 

."Confinamento" é o sistema de criação de bovinos em que lotes de animais são 

encerrados em piquetes ou currais com área restrita, e onde os alimentos e água 

necessários são fornecidos em cochos. É mais propriamente utilizado para a terminação 

de bovinos, que é a fase da produção que imediatamente antecede o abate do animal, ou 

seja, envolve o acabamento da carcaça que será comercializada. A qualidade da carcaça 

produzida no confinamento é dependente de um bom desempenho obtido na fase de cria 

e recria. Bons produtos de confinamento são obtidos a partir de animais sadios, fortes, 

com ossatura robusta, bom desenvolvimento muscular (quantidade de carne) e gordura 

suficiente para dar sabor à carne e proporcionar boa cobertura da carcaça  

Considerando-se o efetivo do rebanho, taxa de abate e índices de exportação, os 

países que se destacam na bovinocultura de corte são Índia, China, Estados Unidos, 

União Soviética, Brasil, Austrália e Argentina. No Brasil, se destacam os Estados de 

Mato Grosso, Minas Gerais, Rio Grande do Sul, Goiás, Paraná e São Paulo, nos quais se 

concentra aproximadamente 53% do rebanho nacional (IBGE, 2001). 

Uma importante característica do Brasil que favorece a exploração de gado de 

corte é a extensão territorial pois evita que ocorra competitividade em espaço com o 

homem. Além disso, por ser um país de clima tropical, o Brasil conta maior número de 

dias de pastejo a tem uma variedade bem extensa de espécies forrageiras, permitindo 

adaptação de muitas raças. 

Existem alguns entraves para o setor tais como: política desorganizada, falta de 

planejamento para estoque alimentar no período seco (entressafra), baixos índices de 

natalidade, parte cultural pendente (social e econômica), aspectos tecnológicos (manejo 

do solo, equipamentos, alimentação, melhoramento genético, sanidade, construções, 

etc.), mas há uma tendência visível de intensificação da produção e melhoria do setor. 

Cenários globais presentes e previsíveis permitem afirmar que a pecuária de 

corte brasileira tem grandes possibilidades de se estabelecer como atividade competitiva 

nos mercados nacional e internacional, podendo ser, em muitas situações, conduzida em 

sistemas altamente intensivos, competitivos, sustentáveis e economicamente viáveis. 

Faz-se necessário enfatizar, porém, que a produção de bovinos de corte não pode 

ser focada apenas no animal em terminação. Há necessidade que se estabeleçam 

programas que viabilizem todas as fases da pecuária com atenção especial à fase de cria. 

No tocante ao sistema de produção haverá necessidade de se fazer inversões de várias 

origens, especialmente, tecnológica. Sem inserção de tecnologias, nenhum segmento 

será capaz de vencer os desafios que são colocados pela globalização. 

Com base nisso, a redução do ciclo de produção de carne bovina é condição 

indispensável faz com que a produção de novilho precoce se constitua em um elemento 

fundamental para o sucesso de tal empreendimento. Euclides Filho afirmou que a cadeia 

de produção de carne bovina terá que intensificar os sistemas produtivos tendo como 

referências o aumento da capacidade de suporte das pastagens e da eficiência 

reprodutiva, a redução das idades de abate e de primeira cria e a melhor adequação do 

genótipo ao ambiente. 
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MEMORIAL DESCRITIVO 
 

Localização: 

O terreno que vai ser implantada a instalação tem declividade 2% é bem 

drenado,com solo firme, resistente à erosão e não esta sujeito à inundações. Esta  

próximo a BR 153 que facilitara o escoamento e com uma vegetação densa ao redor.  

Clima: 

O bioma característico da região e o cerrado com clima divido em duas estações 

bem definidas a quente e seca com predominância de umidade relativa do ar baixa e 

altas temperaturas, e outra chuvosa. Com isso é preciso lançar Mao de mecanismos 

eficazes para a manutenção de ambiência favorável ao conforto dos animais. 

Orientação 

A instalação deve ser construída de forma a evitar que haja maior incidência dos 

raios solares durante o dia fazendo com que haja menor exposição dos animais ao calor. 

E para tanto deve estar orientada no sentido leste-oeste. 

Para facilitar o escoamento das águas, do eixo de serviço para as laterais dever 

ser povidenciado um caimento de 1 a 2% para norte a para sul. 

Preparação do terreno 

O terreno exige preparo anterior para execução das obras já que este apresenta 

declividade e vegetação assim sendo há necessidade de correção da declividade 

(aterramento e terraplanagem) e limpeza do mesmo. 
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ASPECTOS CONSTRUTIVOS /  ESPECIFICAÇÕES 

CURRAL DE MANEJO 

Atividades desenvolvidas:  apartação, marcação e identificação, descorna, brete 

para vacinação, tronco individual, pesagem, embarcadouro. 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para a apartação primeiro os animais chegam a um curral de espera de maior 

tamanho onde serão separado nos curraletes formando diferentes lotes, a separação é 

feita por um sistema de entrada independente em cada curral de aparte conhecido como 

apartadouro. Para aplicação de vacinas vermífugos e outros produtos veterinários 

ministrados com seringas, pistolas ou de uso externo no fio do lombo será preciso um 

tronco de contenção coletivo, onde os animais são enfileirados e apesar de não estarem 

totalmente contidos tem dificuldade para se movimentar, o acesso e feito pela seringa 

uma estrutura construída em madeira bastante reforçada q se assemelha a um funil pela 

qual os animais são direcionados facilitando e acelerando o manejo (fig.1) 

O troco coletivo também é uma estrutura para encaminhamento individual dos 

animais (fig.2) ao tronco de contenção individual (fig.3). 

É nessa estrutura que é feita a marcação e identificação dos animais, castrações, 

pequenas cirurgias, exames ginecológicos, inseminação, e o tratamento de ferimentos.    
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 Depois do tronco de contenção esta instalada a balança, em uma estrutura 

independente e que tem o formato de uma gaiola montada sobre um sensor de peso 

(fig.4). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Ao sair da balança geralmente o animal chega a um apartadouro (fig.5) que dá 

acesso a curraletes e ao embarcadouro. 

Por essa ultima estrutura é feita o embarque e o desembarque dos bovinos, uma 

estrutura formada por um corredor com largura para passagem de um animal por vez, e 

uma rampa com 1.10m de altura na parte mais alta que da acesso à carroceria do 

caminhão, chamada de gaiola (fig.6). 

Nas proximidades dos troncos coletivo e individual deve ser instalado um 

pequeno depósito para medicamentos e outros equipamentos e ainda ferramentas e 

outros utensílios utilizados no manejo do gado (fig.7).  

Para melhorar o desempenho de quem realiza o manejo do gado no curral os 

troncos coletivo e individual bem como a balança e o embarcadouro, devem ficar sobre 

uma coberta, que deve oferecer proteção à quem trabalha proteção contra sol e chuva 

(fig.8). 

 
Figura 3 

 

 
Figura 2.  

Figura 1. 

 
Figura 4. 
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Em uma das laterais do tronco coletivo devem ser instaladas plataformas de 

madeira ou alvenaria para facilitar o acesso e a observação dos bovinos, garantindo 

segurança na aplicação de medicamentos (fig.9). 

Na outra lateral devem ser construídos os salva-vidas que tem a função de 

facilitar a retirada do animal que caiu ou que deitou no interior do tronco coletivo. O 

salva-vidas é uma abertura de pelo menos um metro a partir do piso (fig.10). 

Deve ter um escritório ou almoxarifado. 

Terreno plano e bem drenado com solo firme e resistente à erosão.  

 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
Figura 5. 

 
Figura 6 . 

 
Figura7 . 

 
Figura 8. 
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DETALHES CONSTRUTIVOS DO CURRAL DE MANEJO 

Divisórias internas e externas. 

  As divisória internas serão de réguas de madeira. Nas partes internas do curral, 

essas divisórias devem medir 2 metros de altura (fig.11) enquanto que as externas 

deverão ter 2.15m.  Os mourões devem ser de madeira de alta durabilidade, de 

preferência circulares com diâmetro de 18 a 25cm (fig.12) e comprimento de 3.30cm 

com pelo menos 1m enterrado (fig.13). 

A seringa 

Também é feita em cordoalha ou com réguas de madeira e esteios distribuídos 

seguindo as mesmas medidas das divisórias internas. É dimensionada de acordo com o 

numero de animais que irá entrar no tronco coletivo por vez, considerando 1.5m por 

animal na sua parte mais larga. A divisória angulada pode estar num dos lados ou nos 

dois (fig.14), o mais importante é que o animal veja o tronco coletivo com sua única 

saída (fig.2). 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 
 

 
Figura 9. 

 
Figura 10. 

 
Figura 11. 

 
Figura 12 . 

 
Figura 13 . 

 
Figura 14. 
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O tronco coletivo 

Deve ser dimensionado para se trabalhar com no Maximo 8 a 10 animais por 

vez. Para 4 animais comprimento de 6m, para 6 animais 8m, e para 8 animais 12m de 

comprimento (fig.15). 

Os esteios medem 20x20cm e estão espaçados no máxima a 1.5m uns dos 

outros. As tabuas da base ate uma altura de 90cm são superpostas para  que as patas dos 

animais não se enrosquem.  

A altura varia de 1.80-2.0 m ficando enterrados entre 0.9-1.20m, e a plataforma 

lateral deve ter pelo menos 0.7m de altura(fig.16). 

As tabuas devem ser de 17cm de largura por 3.5cm de espessura (fig. 17). 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 

 
Figura 15. 

 
Figura 16. 

 
Figura 17. 
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Figura 16/17. 

O tronco individual (fig.3). 

 

Para trabalho na cabeça dos animais com descorna, marcação, cirurgias, a outros 

como castração. São modelos patenteados com comprimentos de 3.0 a 4.2m. 

Geralmente é adquirido pronto existindo diversos modelos junto a fabricantes 

especializados, o mais importante é que conte com o portão de acesso ao animal, braços 

de imobilização para o pescoço, e para as porções dianteira e traseira do bovino, de 

maneira que ele fique preso se condições de se debater. Esses braços são acionados por 

alavancas com sistemas de travamento (fig.18).  

 
Figura 18. 
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Precisa também de janelas laterais que permitam o acesso ao animal com toda 

segurança. 

 

O apartadouro 

Pode ser simples composto apenas por um par de porteiras instaladas na saída do 

tronco. Elas se movem lateralmente direcionando os animais para um curralete nas 

laterais ou para o embarcadouro, essas porteiras devem ter entre 1.80-2.00m de abertura 

para que o animal passe com tranqüilidade (fig.19). 

Um último detalhe construtivo do curral que merece destaque é o piso. Deve ser 

concretado facilitando a limpeza e o trabalho com os animais. Em terrenos arenosos os 

currais de espera e de aparte podem permanecer com piso ao natural ou compactados 

com cascalho (fig.20). 

A área de serviço constituído pela seringa, brete e apartadouro obrigatoriamente 

terá de ser concretada com acabamento semi-áspero ou com frisos (fig.21) afim de 

evitar acidentes com os animais e  formação de lameiros, uma vez que há maior 

concentração de excrementos nestes locais. 

É aconselhável ainda uma declividade de pelo menos 2% para facilitar o 

escoamento da água da chuva.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
Figura 19. 

 
Figura 20. 

Figura 21. 
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CROQUI CURRAL DE MANEJO 

1. Ante sala de trabalho = 4x6 a 4x6m ou 1.5m² por cabeça. 

2. Seringa = 4x6 a 4x6m ou 1.5m² por cabeça. Dimensionada em função do 

numero de animais que irá entrar no tronco. 

3. Tronco coletivo. Dimensões descritas anteriormente. 

4. Sala de apartação =  porteiras com aberturas de 2 m para saída dos animais, 

5. Tronco individual. Dimensões descritas anteriormente. 

6. Porteiras de apartação = 2.0m 

7. Balança = 3.5m (depende do fabricante) 

8. Porteiras de apartação = 2.0m 

9. Embarcadouro = rampa de comprimento maior que 3m, 1.0 a 1.2m de largura e 

diferença de nível variando de 0.9 a 1.1m (altura da carroceria do caminhão). 

Também cercado com tábuas, como os outros componentes do eixo de serviço. 

Piso concretado (laje) com fisos (áspero, para facilitar o movimento do animal; 

porta tipo guilhotina). 

 

Detalhes da Construção do Curral de Manobras 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

 
 

terra natural, cascalho ou mistura de cascalho com areia. Parte central ou eixo de serviço Piso: 

Coberturas: 

quadrada 15x15 cm ou 17x17 cm, enterrados a  profundidade de 1,0 a 1,5 m, a cada 2,0 m e 

furados para passagem de aproximadamente 8 fios  de cordoalha de aço 1/4" (6,4 mm), 

espaçados na base 20 cm a no topo 35 cm. 

Internas (do  eixo  de serviço)  confeccionadas  com os  mesmos esteios mencionados  

anteriormente,  a  cada 1,5 m e cercados com tábuas de 15 a 17 cm de largura por 3,5 a 4,0 cm 

de espessura. Todas as divisórias têm altura variando entre 1,8 a 2,0 m. 

 

debaixo das  coberturas  deve  haver  um  espaço cercado  para  o  operador  ficar.  Procurar  

orientar  as  coberturas  no sentido leste-oeste, com  pé-direito  variando entre  3 e 4 m, 

estrutura  de madeira  ou concreto  pré-fabricado com telhas de cimento amianto. 

As  porteiras  da  periferia  do  curral  de  manobras  possuem  abertura  maior  (3  a  4  m).  

Uma recomendação importante para a construção do curral de manobras a que os cantos das 

cercas devem ser arredondados. 

o  tronco coletivo,  o individual  e  a balança  devem  ser cobertos, sendo que 

em laje de pedra ou concreto 1:4:8 com capeamento áspero 1:3. 

Divisórias: externas  confeccionadas  com  esteios  de  diâmetro  15  a  17  cm  ou  seção   
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O CONFINAMENTO 
É um sistema de engorda de bovinos que pode complementar o sistema de 

engorda a pasto, apesar de serem sistemas muito diferentes. Nesse contexto além do 

curral de confinamento, também são utilizados no sistema o curral de manejo, um 

escritório e instalações para armazenamento de alimentos. Ganham importância as 

atividades de produção e estocagem de alimentos, o uso de maquinário agrícola e de 

insumos da área agrícola. 

Cabe ressaltar a sua durabilidade, porque o investimento nesse tipo de instalação 

deve ser feito de uma forma única,ou seja, ele deve ser executado uma vez só e 

apresentar uma vida útil bastante prolongada, por pelo menos 7,8 ou ate 10 anos de vida 

útil.  

O curral de confinamento será construído à céu aberto, que é o mais simples e de 

menor custo, e é mais usado quando o confinamento acontece nos meses de seca, em 

locais com baixos índices pluviométricos. Por isso é o tipo de curral mais utilizado no 

centro-oeste e sudeste do Brasil. 

Características construtivas do curral de confinamento ou piquete de confinamento 

Deve ser construído em terreno plano com boa drenagem e não inundável. 

A área devera ser preparada de maneira a apresentar uma declividade de 3%, 

facilitando o escoamento de água pluvial. 

Na sua localização deve-se considerar a distância e a facilidade de acesso aos 

depósitos de alimentos, principalmente os silos, quando a silagem é a forragem 

fornecida. Quanto menor a distância, mais rápido o trato será servido reduzindo a 

quantidade de mão de obra e veículos para transporte.  

Também deve-se levar em conta a facilidade de acesso aos animais, seja na sua 

chegada iniciando o confinamento, seja na execução das atividades de manejo. 

O piso terá de ser cascalhado e compactado, para que em caso de chuvas, não se 

transforme em um lamaçal, que é prejudicial ao desempenho dos animais, dificultando a 

sua locomoção, o acesso ao cocho e ao bebedouro. 

A área recomendada por bovino no confinamento será de 12m². Vale destacar 

que uma densidade muito alta pode determinar o aumento do estresse e em 

conseqüência redução significativa no ganho de peso diário. 

LOCALIZAÇÃO DAS INSTALAÇÕES 

 
 

                                                                                      Figura 22. 

O local da instalação devera estar suprido com um 

reservatório (fig.22), água de boa qualidade, com vazão e 

instalações hidráulicas suficientes para atender todo o rebanho, 

considerando um consumo médio de 50 a 60 litros por dia por 

animal. 

A água é de vital importância no confinamento, 

especialmente por causa do alto consumo de alimentos 

concentrados. 
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BEBEDOURO 

O bebedouro a ser utilizado será circular, de material metálico de chapa 

galvanizada, com acabamento interno liso e sem quinas vivas (facilitando a 

higienização), que tem como vantagem a durabilidade, a resistência ao tempo e à ação 

dos animais, e o fato de atender a um grande número de animais. A reposição da água 

deve ser rápida, uma vez que há grandes concentrações de animais nos currais.  

O nível da água será mantido por um sistema de bóia protegida (fig.23), o que 

evita danos a esse equipamento causados pelos animais.  

A lâmina de água formada não será profunda, facilitando a ação dos raios 

solares, que além de agir como um germicida, promove um ligeiro aquecimento da 

água, favorecendo assim ao desempenho dos bovinos que irão ingeri-la. 

Os cochos para água, devem ser posicionados nas divisas entre os currais 

(fig.24), de maneira intercalada, reduzindo custos com instalações hidráulicas e 

aquisição desses equipamentos. 

 

 
 

 
 

 
 

 

Dimensionamento do bebedouro 

Parede lateral com 0.5m de altura, 0.30cm de área de chegada para cada 10 

bovinos adultos a utilizar o bebedouro, em torno da estrutura em um raio de pelo menos 

2 metros deve ser colocado cascalho compactado para evitar a formação de lama na área 

de acesso. 

Distribuição de água na propriedade 

Deve-se observar a fonte ou a captação da água, e o deposito central de água na 

propriedade. O deposito deve estar localizado no ponto mais alto da propriedade, 

facilitando a distribuição de água e resulta em economia utilizando a diferença de altura 

para distribuição da água. Deve-se observar a qualidade da água a ser coletada. É 

recomendável a consulta a um profissional especializado nesta área para obter o 

máximo de desempenho possível do sistema a um custo mais baixo. 

A distribuição da água após o deposito, pode ser feita de mangueira preta, feita 

de polipropileno, que apresentam uma boa resistência à pressão provocada 

simplesmente pela diferença de altura entre o deposito e os cochos de água. Cabe 

ressaltar entre estes intervalos a necessidade de registros de distribuição, facilitando o 

processo de limpeza da caixa d’água e reduz bastante o desperdício dessa água no 

momento dessa distribuição ou no momento da manutenção de um ou outro bebedouro. 

 
Figura 23. 

 
Figura 24. 



17 

 

ESPECIFICAÇÕES DOS CURRAIS 

CERCAS 

Deve ser utilizado 2 tipos de mourões, os esticadores (que ficam nas 

extremidades das cercas) e os normais (que sustentam os fios). 

O curral será delimitado com cordoalhas de aço, com bitola de ¼” e altura de 

1.80m. Os mourões devem ter estrutura reforçada, com diâmetro variando de 18 a 25 

cm e altura de  2.6m. pelo menos 0.8m devem ficar enterrados.  

Este tipo de material oferece alta resistência à esbarrões dos animais, o que torna 

a cerca muito durável. Os esteios com 15cm de diâmetro são colocados a cada 2.5m 

passando por eles 8 fios de cordoalha espaçados de 20cm. 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

 

PORTEIRAS 

Porteiras externas com 3.5m construídas com régua de madeira. A cada lado são 

colocados mourões com 20cm de diâmetro e 2.8m de altura com 1metro enterrado 

(fig.26). O mourão onde estão as dobradiças sobre o qual a porteira se apóia devera ter 

reforço na base com travas. 

 

 
Figura 26. 

 
Figura 25. 
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       COCHO PARA VOLUMOSO 

É uma estrutura de grande importância no confinamento. É um fator delimitante 

na praticidade e velocidade no fornecimento do trato o que pode significar redução de 

custos com mão de obra e equipamentos. Ficará situado na borda externa do curral no 

sentido do seu comprimento. Apesar de dar acesso aos animais a apenas de um de seus 

lados aumentando suas dimensões em termo de comprimento, o que seria uma 

desvantagem oferece como grande compensação a facilidade e rapidez de fornecimento 

do trato, especialmente quando o fornecimento for mecanizado. 

MEDIDAS,FORMATO E TIPO DE MATERIAS A SER CONSTRUIDO 

Deve medir internamente 0.5m de largura e 0.4m de profundidade e será 

colocado no nível do chão (fig.28). Por cabeça alojada será utilizada 0.7m lineares para 

que não haja disputa de espaço na hora da alimentação. 

O material usado na construção do cocho será o de cimento pré-moldado com 

fundo abaolado facilitando a limpeza na hora de retirar o excedente de volumoso, 

comprado pronto e com medidas padronizadas, bastando fazer sua instalação lado a lado 

e o fundo do cocho será revestido com cerâmica (fig.29), para diminuir o atrito com a 

língua dos animais enquanto estão comendo. 

A área ao redor do cocho será revestida com concreto a 2.5m de distância para 

impedir a formação de lama que dificulta do acesso. A área concretada ficará em um 

nível um pouco acima do solo (ressalto de 5cm), para evitar o escoamento de água e 

lama para as proximidades do cocho (fig.30). 

Será instalado com a borda externa mais elevada que a borda interna, pelo fato 

do bovino ter o habito seletivo nos alimentos, evitando índices de desperdícios bastante 

elevados. 

 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 

 
Figura 27. 

 
Figura 28. 

 
Figura29. 

 
Figura 30. 
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COCHO PARA SUPLEMENTAÇÃO DE VOLUMOSOS E CONCENTRADOS 

É a única instalação que precisará de cobertura, para que o sal fique protegido 

contra a umidade, garantindo a boa palatabilidade e conseqüentemente o consumo desse 

suplemento (fig.31). Esse cocho também será instalado na borda externa do curral 

diminuindo a área útil e aumentando o comprimento, porém, evita a circulação de 

veículos transportadores de alimentos no interior do curral, tornando a operação muito 

mais rápida e menos estressante aos animais, especialmente quando o confinamento tem 

vários currais e considerando a necessidade de fornecimento de ate 6 tratos diários. 

As medidas internas são as mesmas do cocho para volumoso, com 50cm de 

largura por 40cm de profundidade (fig.28), 70cm disponíveis para animais adultos. 

 

 COCHO PARA MISTURA MINERAL 

 

Obrigatoriamente precisam ser cobertos, para que o produto não se estrague 

sobre a ação da umidade. Devem ficar em um local de fácil visibilidade e acesso, 

posicionados próximos aos bebedouros,fatores que determinam o aumento do consumo. 

A cobertura terá 1.8m de largura e 3.5m de pé direito. Será construído com 30cm de 

largura por 30cm de profundidade, 5cm linear de área de chegada por cabeça do animal 

adulto (fig.32).  

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

CUSTOS 
 

O custo do curral de confinamento está ligado diretamente à área útil de todo o 

curral, nesse sentido cabe ressaltar que, currais a céu aberto é o que possui custo mais 

barato, quando comparada ao curral semi-cobeto e o totalmente coberto, pelo fato de 

não exigir nenhum tipo de cobertura, somente cerca, que é a parte mais barata da 

instalação. 

  

 
Figura 31. 

 
Figura 32. 


